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Jimlas de parochia
Como vimos, o illustre e cons­

pícuo membro da commissão espe­
cial, fingindo defender a dignida­
de do parocho que, pelo decreto 
de 6 de Agosto, é membro nato 
da junta, mas não é o presiden­
te, o que -çlle diz—não ser logico, 
nem digno, o que procurou, é in­
troduzir na junta o regedor para 
fiscalisar os actos do parocho, re­
baixando assim a dignidade ec- 
clesiaslica, e os interesses da 
egreja, que ficam manietados e 
sujeitos aos caprichos da polilica, 
e nada mais.

E tanto isto é verdade, que o 
snr. conselheiro não se contentou 
em consignar ao regedor a odio­
sa attribuição — da verificação do 
cadastro feito pelo parocho—, mas 
quer também que seja, conjnn- 
ctamenle com o parocho, um dos 
clavicularios do cofre.

E sabem para quê ? Para que 
o parocho não possa praticar um 
só acto, cumprir qualquer delibe­
ração da junta, sem a interven­
ção e annuencia do regedor, não 
obstante competir ao porocho a 
execução das deliberações da jun­
ta, visto que é o seu presidente 
nato, segundo a proposta em que 
o snr. conselheiro finge defender a 
dignidade parochial.

Demais, não comprehendemos 
como é que o snr. conselheiro 
veio chamar para aqui o regedor, 
(visto que considera a junta como 
não sendo uma corporação admi­
nistrativa, e só como commissão 
de beneficencia e encarregada do 
culto), com o grandíssimo incon­
veniente de tornar a administra­
ção impossível, inefficaz, e de tal 
modo embaraçosa, que não vê- 
mos meio como a junta possa or- 
ganisar as suas contas, por modo 
a determinar a responsabilidade 
do tal—regedor—, emquanto á ad­
ministração annual.

Senão vejamos. 0 regedor é 
uma auctoridade administrativa, 
de nomeação e confiança do go­
vernador civil.

1. *—Na escolha, o que se at- 
tende é á paixão polilica, e não 
ao caracler, idoneidade e com­
petência.

2. °—O regedor cae com o go­
vernador civil, em qualquer epo- 
eha do anno, e é substituído tan­
tas vezes, quantas forem as sub­
stituições dos governos que, como 
todos sabem, são hoje de pouca 
duração.

0 que vae, pois, succeder, com 
a Proposta do snr. conselheiro ?

Sabem o quê ?
0 regedor cae no meio do an- 

P°> por hypothese, e é substituído 
mimediatamenle pelo novo rege- 
uor, pois que o regedor é membro 
nato da junta.
, E agora, não nos dirão, como 
e Que, e por que meio, o regedor 
caído dá contas e faz entrega ao 
cegedor posto, visto que o regedor, 

além de administrador, é também 
claviculario ?

Não nos dirão lambem, como é 
que tem de organisar-se as con­
tas, para que o tribunal superior 
possa determinar as responsabili­
dades, que, neste' caso, são indi- 
viduaes e pessoaes, e não da cor­
poração, da junta administradora?

Tudo uma desordem, um ca­
pricho, com a má intenção de re­
baixar o parocho, e nada mais. A 
polilica cega os homens, e d’ahi 
estas aberrações tristes, tristes, 
muito tristes.

Fica pois demonstrado que es­
ta innovação do snr. conselheiro é 
infeliz, sobre ser inconveniente e 
prejudicial.

Depois, o snr. conselheiro quer 
que se elejam só tantos substitu­
tos, quantos forem os vogaes ele- 
ctivos da junta.

E’ a doutrina do decreto de 6 
de Agosto. Mas o snr. conselheiro 
não se lembrou de <jue, por aquel­
le decreto,—o parocho è o único 
membro nato,—e assim a maioria 
é de eleição. O snr. conselheiro, 
porém, que é hoje exclusivista, a 
respeito de cousas de eleição, ado- 
plou o peor;—por causa das du­
vidas introduziu na junta um ele­
mento— regedor—que, em lingua­
gem polilica e quando estivermos 
de cima, é sempre amigo edo parti­
do. Pois é este o seu maior defeito, 
e esse o grande mal para a admi­
nistração parochial.

Outra innovação infeliz do 
snr. conselheiro.

Em seguida, entra o snr. conse­
lheiro no acto eleitoral. Fixa a 
forma, e determina os direitos dos 
eleitores.

N’esle ponto da proposta, o snr. 
conselheiro esqueceu-se do que, 
pouco acima,tinha dito no relalorio.

E’ certo que o snr. conselheiro 
pode encontrar e tem desculpa, 
na grande maxima, est sapientes 
mutare consilium.

Como dizia, o snr. conselhei­
ro, no relalorio,—«se a junta de 
parochia, nos lermos em que eu 
a considero, não é mais que uma 
corporação religiosa, só interessa 
aos que pertencem ao grémio ca- 
tholico. Só estes, portanto, devem 
interferir na escolha dos eleitos.»

Isto é do snr. conselheiro. E pa­
ra pôr em execução esta sua in­
novação propõe :

Que a eleição se faça pelo ca­
dastro dos parochianos da fregue­
zia, feito pelo parocho, c verifica­
do pelo regedor.

E sabem quem elle considera 
parochianos para este effeito ? São 
todos os habitantes da freguezia, do 
sexo masculino, que tenham mais 
de vinte e um annos!

Elá vaepelaagua abaixo aquel­
le protesto sincero e puro do rela­
tório—«de que so os cathohcos é 
que deviam interferir na escolha 
dos eleitos.»

E o snr. conselheiro que no re­
lalorio exclamava,cheio de uneção 
politico-religiosa: «Que importa

aquelle que não é calholico, que 
se satisfaçam ou não as necessi­
dades do culto?» chega á pro­
posta, e manda interferir na esco­
lha dos eleitos, todos os habitan­
tes da freguezia do sexo mascu­
lino e de vinte um annos, catho- 
licos e de toda e qualquer reli­
gião e feitio 1

Esqueceu-se, c o esquecimento 
é desculpável. Elle no relatorio 
depois d’aqucllc sincero proteste 
catholico, já queria, queria, que 
até os estrangeiros fizessem parle 
d estas collectividades, á similhan- 
ça da Bélgica c da França.

Tudo extraordinário, tanto, que 
nunca chegará a ter execução.

Continuaremos.
--------------------------------

0 que somos
E’ grave e angustiosa a situação 

d’este depauperado paiz, digno, 
por certo, de melhor sorte, atten- 
tas as honras de victorias colhidas 
outr’ora em plagas remotíssimas.

Em ignotos paizes hasteou-se a 
bandeira portuguesa, tremulando 
á mercê dos ventos, para que a 
sya legenda fosse divisada por to­
dos que acabavam de reconhecer 
a nossa supremacia.

Hoje, porém, ao invez d’isto, vê- 
se o governo a ser o primeiro a 
pretender escalar o abysmo, para 
deshumana e traiçoeiramente se­
pultar alli o nosso infeliz mas no­
bre Portugal!

E’ preciso estar dementado e 
attender pouco aos interesses de 
uma nação que, apezar de peque­
na, se fez respeitar e honrar entre 
todas as grandes potências do no­
vo e velho mundo.

Mas, desde que ao capitolio do 
poder não ascende só quem, pelo 
seu civismo e saber, tenha dado 
exhuberantes provas de competên­
cia etino administrativo, claro está 
que a sua administração será preju­
dicial e nefasta para os povos que 
se administram, que se governam.

Melhor nos iria, se tratássemos 
a sério e a valer da escolha dos 
nossos governantes, para depois 
não chegar a occasião do arrepen­
dimento.

Nós não temos tempo a perder.
Ou cuidamos a sério e a valer, 

desde já, do engrandecimento de 
Portugal, ou então vêl-o-emos 
cair n’um abatimento que avilta 
e envergonha.

Retiremos a confiança aos go­
vernos que tratam sómente de 
augmentar as despezas, sem se 
importarem das consequências fu­
nestas e terríficas que nos ameaçam.

-—mWí- —

fJETtSE GUIÇÀO
Foi transferido de Lisboa para 

Eivas o sr. Lourenço Gayolla, dis­
tincto official de artilheria, a quem 
o sr. ministro da guerra attribuiu 
a paternidade de uns artigos so­
bre as manobras, publicados pelo 
Correio da V^pite, paternidade 
que este collega desmente.

Consta-nos que as redacções dos 
jornaes opposicionistas são vigia­
das pela policia, que tem ordem 
de tomar nota de todos os milita­
res que ahi concorrerem, e de re- 
metter os seus nomes ao sr. mi­
nistro do reino.

Aquella transferencia e este ser­
viço de espionagem téem provocado 
nos grupos militares a mais justa 
indignação contra o governo, o 
qual, á ultima hora, pretende ado- 
ptar processos que, francamente, só 
podem servir para o desauctorisar.

REVISTA FINANGEIRA
A situação financeira nos Esta­

dos Unidos do Norte vae-se nor- 
malisando e consolidando; e, como 
consequência immediata, os mer­
cados monetários da Europa en­
traram já n’uma phase de tran- 
quillidade, que vae dando occasião 
a um accenturdo movimento tran- 
saccional, já claramente manifesta­
do. E d esta boa disposição bol­
sista tem resultado uma pronun­
ciada expansão de operações, bai­
xando as taxas de desconto no 
mercado livre, por ser maior a of­
ferta que a procura.

O mercado de Londres tem ti­
do um certo desafogo, restabele- 
cendo-se a confiança, que, de ha 
tempos, tinha cedido o logar ao 
receio c mesmo ao terror. E‘ a 
consequência da boa disposição 
dos mercados norte-americanos, 
pois que a exportação do ouro pa­
ra os Estados Unidos deixou de 
ameaçar o mercado dc Londres. 
A revogação da lei de Shermann, 
produziu logo elfeitos benéficos, 
restabelecendo a circulação mone­
tária.

O retrahimento da moeda me­
tálica produz sempre perturbações, 
mais ou menos graves, conforme 
se manifesta a intensidade do re­
trahimento.

E para se avaliar bem essas per­
turbações, basta lançar-sc um gol­
pe de vista para uma estatística 
organisada e apresentada agora 
pelo director da Casa da Moeda 
dos Estados Unidos.

Delia se vê que o ouro accum- 
mulado actualmente cm todo o 
mundo representa um valor dc 17 
milhares 913,025,000 francos, e a 
prata, 20 milhares 2t3,5oo,ooo 
francos, c o do papel não convcr- 
tivel em cspecies em 13 milhares 
179,360,000 francos. O stock mais 
considerável de ouro e prata pos- 
sue-o a Fiança; Seguem-se-lhe de­
pois os Estados Unidos; em se­
guida a Grã-Bretanha c por ulti­
mo a Rússia.

O restabelecimento da circula­
ção monetaria nos Estados Unidos 
não só alliviou os mercados da Eu­
ropa, por os livrar da exportação 
do ouro, mas ainda lhes vem me­
lhorar as suas condições, porque 
os grandes operadores de Nova 
York téem mandado comprar no 
mercado dc Londres um avultado 
numero de aeções dos caminhos 
de ferro. Por tudo isto, a taxa de 
desconto n’cste mercado baixou 
para 3 i|8 p. c., á cxcepção da do 
Banco de Inglaterra, que, por de­
terminação do conselho, se conser­
vou em 5 p. c., com o fim dc evi­
tar qualquer perturbação que tal 
medida podesse provocar.

As noticias graves da situação 
política do Brazil produziram, co­
mo era de esperar, um justificado 
alarme no mundo financeiro, de­
terminando nos mercados de Lon­
dres c dc Paris a perda de i 3|4 
nos fundos de 4 i[2 p. c. e 2 pon­
tos nos de 4 p. c.

Portugal, que tão intimamente 
se acha ligado com o Brazil, não 
podia deixar dc re.scntir-se imme- 
diatamente com as noticias terro­
ristas que principiaram a circular, 
aggravadas ainda com o laconis­
mo dos tclcgrammas, transmitti- 
dos pela Havas.

E a bolsa dc Lisboa apresentou 
logo uma notável frouxidão no seu 
movimento; porque o receio é o 
travão que faz paralisar immedia- 
tameritc o funccionamento do me­
lindroso c susceptivel mechanismo 
bolsista.

As manobras
Do nosso apreciável collega o 

«Correio da Noite» transcrevemos, 
com a devida vénia, este impor­
tante e sensato artigo:

Principiou hoje no Cacem, Bar- 
carena, Porto Salvo, S. Miguel da 
Serra etc., etc., um dos actos do 
grande ccpectaculo militar de que 
é emprezario e principal figurante 
o nobre ministro da guerra. Como 
espectaculo, nada temos a dizer. 
E’ uma distraeção que muito agra­
dará ás famitias que estão vera­
neando por esses sitios. Realmen­
te é curioso vêr as tropas mar­
chando, correndò, saltando e dan- 
dos trambulhões por esses montes 
e valles, ao som dos clarins e da 
fuzilaria, a que responde, como 
ccco poderoso, o troar dos ca­
nhões, em salva de gloria ao mar­
cial ministro. E mais curioso ainda 
vêl-o a elle, com o seu elegantís­
simo dólman de flanella, rodeado 
por um luzido estado-maior, do­
minando a acção do alto de um 
cabeço, orgulhoso, radiante, imi­
tando o grande Napoleão na bata­
lha de Marengó. Depois, a festa 
de hoje e de amanhã, não c só 
um espectaculo, c também uma 
sementeira de dinheiro, que o no­
bre ministro da guerra anda fa­
zendo por esses barVancos. Como 
se diz que o paiz está pobre, que 
a agricultura definha, que o mil- 
dew matou as vinhas, e que deu o 
arejo nas batatas, o illustre gover­
nante, que é tão dado ás armas 
como á solução dos grandes pro­
blemas sociaes, tratou de .semear 
dinheiro para vêr se elle nasce 
ahi pelas montanhas, como os co- 
gumellos nascem nos logarcs hú­
midos. E talvez assim succeda. A 
arvore das patacas que scccou no 
Brazil, talvez venhá*"a acclimatar- 
se em Portugal, ao sopro vivifi­
cante do emprchendedor ministro.

De resto, se se perder a semen­
te, não faz isso difterença a um 
paiz que tem tanto dinheiro para 
pagar aos seus crédorcs. Tanto 
mais, que uma parte do que se 
está gastando com as manobras 
foi tirada á conservação e reparos 
dos quartéis, ao café que sc dava 
aos soldados cm tempo de frio c 
aos abonos de conducção aos offi­
ciaes. Que sc arranjem! Os solda­
dos, quando os quartéis não tive­
rem telhado, téem a gloria do sr. 
ministro da guerra para os abri­
gar, e quando tiverem frio bebam 
agua gelada que, segundo a dou­
trina hidroterapica, produz uma 
reacção mais saudavcl do que o 
melhor e mais fumegante café. E 
os officiaes, que façam as marchas 
a pé, para não estarem sujeitos 
aos perigos de tombos dc cava Ho 
ou de descarrilamento de com- 
boyos.

Se fôr preciso, elegante minis­
tro, se quizer fazer manobras ain- 
dr mais luzidas, não se preoccupe 
com bagatellas, tire-lhes o rancho.

O soldado póde bem passar 
sem comef, desde que ençha o es­
tômago com 0 fumo da polvora 
queimada nos exercícios, e com o 
orgulho de se dedicar á grande 
tactica da guerra dc theatro, sem 
passar pelo aborrecimento da tri­
vial instrucção militar. Essas pie­
guices de ensinar o soldado a fa­
zer uso da espingarda, de 0 abor­
recer com exercícios parciaes nas 
casernas, de lhes ensinar a lêr e a 
escrever, de fazer d elles, emfim, 
cidadãos que, quando acabem o 
serviço obrigatorio, tenham apren­
dido alguma coisa util durante a 
sua estada nas fileiras, são só pa­
ra os paizes tacanhos como a
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França e a Allemanha. para os 
paizes que não [téem um Pimen­
tel Pinto para ministro da guerra, 
nem dinheiro á farta para gastar.

A’vante, pois, nobre e marcial 
ministro, gaste á vontade, mas dê- 
nos muitos d’esses espectaculos, 
que causam inveja á Europa. A 
França lá anda também agora a 
fazer manobras militares... só 
para nos imitar, unicamente para 
nos imitar. Mas que loucura! Que­
rerem-nos imitar aquelles pobre­
tões, cujo stock metálico se eleva 
apenas a oitocentos mil contos de 
réis em prata! E, depois, falta-lhes 
um homem: o nosso homem!

Cresça a divida!
que 

urna 
Bur-

Vários jornaes deram a noticia 
o snr. ministro da fazenda tivera 
conferencia com o snr. conde de 
nay, a proposito de um grande, em­
préstimo, e ficamos não percebendo 
nada.

Pois então o snr. Fuschini não quer 
largar a sua pasta, sem fazer o seu 
empreslimo?!...

O snr. Fuschini de hoje, já não é o 
mesmo Fuschini do anno passado?

Mas para que c o empréstimo ?
Será para consolidar a divida flu- 

cluante?
De certo que não, porque o gover­

no está pagando um prémio muito re­
duzido e em papel, emquanto que, se 
se realisar algum empréstimo, terá de 
pagar o prémio em ouro.

E o que havemos nós dc hypolhecar 
para esse novo empréstimo?

Só se o governo pensa em hypothe- 
car o rendimento do novo asylo minis­
terial do Terreiro do Paço...

Mas o déficit do Estado é de 900 
conto», e o Banco de Portugal está 
obrigado a dar ao governo, dentro 
d’este anno cconomico, até á quantia 
de 12 mil contos de réis.

Para que é pois um novo emprés­
timo?! ...

Fizeram uma guerra de morte ao 
snr. Burnay, para não ir á camara; e 
agora chamam-o, fazem-lhe festinhas, 
c acabam nor lhe pedir dinheiro em-c acabam por lhe pedir dinheiro 
prestado!

Mas para que é o empréstimo?
Será para pagar os roubos do 

rcio, destinados, segundo diz um 
lega da noite, a produzir uma grande 
surpreza?

Será para pagar o déficit do thealro 
de S. Carlos?!

Será para pagar as manobras, e a 
batalha da poeira?!

Será para pagar as despezas do asy­
lo ministerial?

Tudo isso póde ser, mas desgraça­
dos de nós,se sc faz mais um impres- 
limo.

Pobre paiz!...

cor- 
col-

CYCLONE MS AÇORES
Reuniu novamente a commissão 

de imprensa na redacção das 
Novidades. Communicou o snr. 
Ferreira de Mesquita que a com­
missão de açorianos lançou na 
acta uma expressão de reconhe­
cimento á imprensa, pelas deligen- 
cias que tem feito no intuito de 
obter recursos para os povos aço­
rianos. Foi lida uma carta do re­
presentante da Companhia An- 
glo-Franceza em Lisboa, offere- 
cendo uma remessa de champa- 
gne para ser vendido na kermesse.

NOTAS SOLTAS
O distincto photographo Augusto Bo- 

bone foi convidado pelo commandante do 
couraçado russo, surto no Tebi, para ir 
a bordo tirar um grupo da oílicialidadc.

-Considera-se imminente a guerra 
do Uruguay com o Brazil.

—Rebentou em Tucumane.ni um con- 
flicto por causa da eleição fraudulenta do 
novo governador. Os rebeldes atacaram o 
quartel militar, e apoderaram-se das mu­
nições.

O governador refugiou-se no castello 
para repellir o ataque.

—Saiu a ordem do exercito. Traz os 
nomes dos alumnos admittidos no colle­
gio militar.

—E’ de sete membros a commissão 
encarregada para estudar a questão ban­
caria do ultramar.

—O snr. conselheiro Marianno de Car­
valho querellou mais dois numeros da 
«Folha do Povo» e d’um da «Chacota».

—Inaugurou-se em Guimarães a esta­
tua a Pio IX.

—Estão lavrados os decretos,deme.ttin- 
do os empregados do correio implicados 
nos últimos acontecimentos.

—Abalroaram dois comboyos em Col- 
choou, nos arredores de Chicago. Mor­
reram 18 pessoas, e ficaram feridas 25.

—O congresso das «Tradés Unions» 
votou uma resolução a favor da caixa 
nacional de aposentações para a velhice 
e também a favor do dia legal de 8 ho­
ras de trabalho.

—Travaram-se alguns conflictos entre 
a policia e os mineiros em Giswell, fi­
cando feridos muitos agentes.

—Os operários francezes e italianos 
celebraram 0 começo dos trabalhos sa- 
lineiros com uma grande demonstração 
de confraternidade franco-italiano.

—Continua a fallar-se com muita in­
sistência cm que 0 snr. conselheiro Gui- 
Jherinino de Barros insta pela sua demis­
são de director geral dos correios, des­
gostoso como está pelos últimos aconte­
cimentos que alli se téem dado.

—Também consta que pediu a sua de­
missão 0 snr. Alfredo Pereira, inspeclor 
geral dos correios.

KALENDARIO DE SETEMBRO

Domingo 
Segunda-feira 
Terça-feira 
Quarta-feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira 
Sabbado

3 10 17 24
4 11 18 25
0 12 19 26
6 13 20 27
7 14 21 28

1 8 15 22 29
2 9 16 23 30

Os dias diminuem uma hora meia du­
rante o mez.

Phases da lua

Quarto mingoante em 3, ás 9. h. e 8 ra. 
da m.

Lua nova, em 10, ás 6 h. e 31 m. e 6 s. 
da in.

Quarto crescente, em 18, ás 3h.e 43 m. 
e 18 s. da m.

Lua cheia, em 25, ás 7 h. e 49 m. e 24 
s. da t.

Parte religiosa

15 Sexta-feira—S. Nicomcdes e S. Va- 
leriano.

16 Sabbado—S. Victor, Arcebispo de 
Braga.

17 Domingo—Festa das Dôres de Nos­
sa Senhora.

As chagas de S. Francisco. Exposição, 
do SS. Sacramento no Salvador. Festa das 
Dôres na Caridade, e no Bom Jesus do I 
sermão, e ladainha". Absolvição para os 
Terceiros de S. Francisco. Procissão do 
SS. Sacramento da Se, de manhã. Exer- 
cios nos Terceiros, e no Carmo, de tarde, 
Ladainha e bênção do SS. Sacramento na 
egreja da Conceição.

18 Segunda-feira—S. José de Gupertins.

JJUIV» 1I<1 Vl<u IUCIUI-, V 1JU JJUUI dtSUO uu 
Monte, com exposição <lo SS. Sacramento, 0 snr-

BOLETIM DAS SALAS
Vimos n’esté cidade o snr. general 

Sebastião Calhciros e familia.
—Regressou da Povoa de Varzim 

o nosso amigo snr. Alberto Leite Pe­
reira, digno official do governo civil.

—Esteve n’esta cidade o snr. Igna- 
cio Pinho.

■—Da Povoa de Varzim regressou o 
snr. Bento da Luz Pereira da Silva, 
digno tabelião privativo d’esta comar­
ca.

—Vimos aqui o snr. dr. Guilherme 
dc Abreu, iilustre deputado da nação.

—Esteve entre nós o snr. dr. Au­
gusto Pimentel, digno juiz de direito, 
em Villa do Conde.

—Esteve n’esta cidade o snr. Al­
fredo Pestana e sua esposa.

—Vimos n’esta cidade a snr? mar- 
queza de Rio Maior.

—Esteve ifesta cidade o snr. José 
Maria da Costa Júnior.

—Para a Povoa de Varzim partiu o 
snr. dr. Antonio Maria Pinheiro Torres 
Júnior, digno sub-delegado d’esta co­
marca,

—Partiu para Vizeu o sr.
de Figueiredo.

—Esteve n esta cidade o 
conde de Roriz.

—Vimos entre nós o snr.
guel Pinto, de Amarante.

—Está entre nós o snr. Luiz 
Santos, illustrado official de infanteria.

—.Em Coucieiro tem passado incom- 
modado snr. Eugênio de Campos. Es­
timamos as melhoras d’este nosso ami­
go-

—Esteve n’esta cidade o snr. dr. 
Antonio Joaquim Alves de Mello, ve­
reador municipal.

—Vimos aqui o snr. dr. Manuel 
Ignacio de Amorim Novaes Leitão, 
conservador dos Arcos de Vai de Vez. 

» —Esteve entre nós o snr. D. Fran­
cisco Noronha (Prelada).

—Para a Povoa de Varzim partiu o 
t snr. dr. Custodio Leite d’Abreu e Sou- 
. za e familia.

Anthcro

vis-snr.

dr. Mi-

dos

■—Regressa hoje do Porto 0 nosso 
dedicado amigo e distmeto. collega de 
redacção, snr. Manuel Ignacio da 
Silva Braga, que, áquella cidade, fòra 
expressamente assistir ao embarque de 
seu querido filho e nosso amigo, snr. 
João Braga.

—Retirou de Caldellas 0 snr. dr. 
Custodio Nunes Borges, digno prior 
da Lapa, Lisboa.

—Para Berliandos partiu 0 snr. An- seguinte 
tonio Pereira de Menezes.

—Está na sua casa de Adaufe, a 
convalescer da doença que 0 accomet- 
tera, 0 snr. dr. João Nepomucc.no Pi­
menta, digno e illustrado vice-reitor 
do seminário archidiocesano.

—Para 0 Gerez seguiu 0 snr. Jose 
de Jesus Joaquim d Araujo, distincto 
quartanista de direito da Universidade.

—Partiu hontem para a sua quinta 
de Codeçosa (Portella 
nosso dedicado amigo 
ligionario, snr. dr.
Villaça.

—Para, a Povoa de

Eeira.—Em Mangualde osj 
fabricantes de lanifícios da Govi- 
Ihã resolveram transferir, de Vizeu 
para aquella villa, o mercado j-le 
S. Matheus, havendo iransacções 
importantes.

A eleição da meza administradora 
da confraria de S. Gregorio Magno 
para 0 anno dc 1893 a 1894, deu 0

’“‘.o resultado :
Juiz—João Joaquim Barboza d’A- 

raujo Reis; presidente, Francisco An­
tonio Ferreira da Silva Araújo; secre­
tario, Antonio Maria d’Oliveira Carva­
lho; thesourciro, José Miguel Pereira 
Guimarães; procurador, Antonio José 
Ferreira ; Mordomos, José Icrnandcs 
e Domingos Alves Teixeira Fanzeres.

de Penella), o 
e valioso corre- 
Arthur Novaes

Egrejas a concurso. 
—Foi aberto concurso para o pro­
vimento das seguintes egrejas pa- 
rochiaes:'

Çano (Senhora da Graça), con­
celho de Souzel; Constância (San­
ta Maria da Feira), concelho de 
Villa Real; Pouza Flôres (Senho­
ra das Neves), Figueiró dos Vi­
nhos; S. Romão, villa V içosa: A il- 
a Cortez do Mondego (S. Sebas­

tião), Guarda.

Para suffragar a alma do seu anti­
go patrão, sr. Manuel de Ramos Bra­
ga, mandam os operários da serrelha- 
ria a vapor, da rua Gabriel Pereira de 
Castro, celebrar, na próxima segunda- 
feira, a missa do 30? dia.

______ Varzim partiu o < 
snr. dr. Francisco Barata, digno juiz i 
das execuções fiscaes, em Barceilos.

—Para Villa Verde seguiu o snr. 
dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
illustrado professor do lyceu e semi­
nário archidiocesano.

—De Nine regressou o rev. Joaquim 
José de Sousa, digno prefeito do se­
minário.

— Retirou para Guimarães o nosso 
dedicado amigo, rev. conego José 
Maria Gomes, illustrado professor no 
Pequeno Seminário.

—Para a Povoa de Varzim partiu o 
snr. dr. Antonio Maria Pinheiro Tor­
res.

—Regressa hoje da Povoa de Var­
zim, o snr. conego Domingos Moreira 
Guimarães.

—Para a sua casa de Pedregaes 
partiu o snr. dr. João Feio Soares de 
Azevedo, digno administrador deste 
concelho.

—Partiu para a Povoa de Varzim o 
snr. Joaquim José de Paiva, habil peo- 
fessor de musica.

-Encontra-se na Povoa dc Varzim,
. Gustavo Brandão.

—Está na Povoa de Varzim o snr. 
dr. José Rodrigues Braga.

—Está n’esla cidade o sr. dr. Pa­
trocínio da Costa, lente de matheina- 
tica da Escola Polytechnica, de Lisboa.

—Foi para a Povoa de Varzim, a 
snr? D. Maria lle.nriquela Barboza Sot- 
to-Mayor.

— Está completamcnte restabelecido 
o nosso dedicado amigo, snr. dr. Ar- 
thur Lessa de Carvalho.

Estimamos.
—Está n esta cidade o sr. Julio de 

Vilhena, ministro de Estado honorário.
—Esteve muito concorrida a soirée 

de domingo no Grande Hotel do Ele­
vador, do Bom Jesus do Monte.

—Retirou do Bom Jesus do Monte, 
o snr. barão de Gondariz.

—Partiu para a Povoa de Varzim o 
snr. José da Conceição de Faria Ma­
chado da Costa Freitas, sympathico c 
inlelligenle filho da Exc."'a Snr? D. 
Leonarda de Faria da Costa Freitas e 
do nosso dedicado amigo e valioso cor­
religionário, snr. José Firmino da Cos­
ta Freitas, digno e illustrado escrivão 
de direito, d’csta comarca, indo hospe­
dar-se em casa de seu lio, o snr. dr. 
Avelino Germano da Costa Freitas.

I’razo para reque- 
rer.—Acaba hoje o praso de re­
querer exames para a segunda 
epocha.

—Egualmênte termima no dia 
25 do corrente mez, o praso de 
requerer para os exames de habi­
litação ao magistério primário (i? 
e 2.° graus).

O snr. barão dc Paço Vieira, juiz 
das execuções fiscaes, no 2.° bairro 
da cidade do Porto, querelou do advo­
gado Bernardo Lucas, por causa de 
um artigo que este publicou na Revis- 
tu Jurídica c que aquelle julgou in­
jurioso.

Arraial.—Na rua Nova de 
Santa Gruz, íesteja-se ámanhã a 
imagem de N. Senhora do Bomfim, 
constando de bazar dc prendas, 
tocando a capricho duas bandas de 
musica differentes peças do seu 
escolhido reportorio.

Agua. cie tabaco.— Em 
differentes propriedades do conce­
lho de Sabrosa e ainda noutras 
dos concelhos do districto de Vil­
la Real téem-se obtido, no trata­
mento das vinhas contra o mildiw, 
resultados magníficos com o em- resultados magníficos com 
prego da agua de tabaco.

Devia assignar-se hontem 
tracto entre o governo e a

o con- 
Com­

panhia da Zambezia para a cons- 
trucção e exploração da rede te- 
legraphica na Zambezia e o lança­
mento do cabo submarino entre 
Quilimane e Moçambique, sendo 
representantes em Lisboa os snrs. 
Luciano Cordeiro e Jayme Con- 
cereur.

Commissnío districtal
Sessão de i3 de Setembro

Presidente—snr. dr. Pinheiro Ferro
Vogaes—snrs. drs. Nicolau Barata 

e Ribeiro de. Mello.
Suspendeu a deliberação da camara 

de Amares, tomada na sessão de 24 
de Agosto, emquanto ao pedido feit0 
pela junta dc parochia de Carrazedo 
acerca das obras a fazer na torre da 
egreja, visto que as receitas das jun­
tas de parochia estão expressamente 
designadas no art. 18, do decreto de 
tí de Agosto dc 1892.

—Approvou a licença concedida, pe­
la camara de Cabeceiras na sessão de 
28 de Agosto, a Cândido José Fernan­
dos Basto, para mudar 0 leito do ca­
minho publico que, do logar do Monte, 
segue ao da Ponte de Pé, da fregue­
zia de Refojos.

—Approvou 0 orçamento supplemen- 
tar da camara de Espozende, ao ordi­
nário do corrente anno.

Lntnosa.-Falleceu, na fre­
guezia de Padim da Grpça, o rev. 
Joaquim José Soares, sacerdote 
muito digno e illustrado.

A’ familia anojada apresentamos 
as nossas condolências.

•—Falleceu também a snr? D. 
Maria da Luz de Souza Guima­
rães, solteira e filha do snr. Joa­
quim de Sousa Guimarães, co­
brador do Banco Mercantil, des­
ta cidade.

Sentidos pezames aos doridos.
—Também falleceu Maria dos 

Desamparados, menor de to an­
nos, filha da snr? D. FirminaVio- 
lante Ferreira Torres, moradora 
no largo do Barão de S. Martinho.

Sinceros pezames aos doridos.

Um indivíduo, conhecido em histo­
rias, encontrou entre os philosophos 
gregos sele portentos, cuja vida e 
modo de pensar foram muito parecidos 
aos dos sele actuaes ministros.

Eis os parallelós:
Hintze—Ileraclilo—-que nunca riu. 
João Franco—Epicuro—o menino vir­

tuoso.
Antonio d’Azcvedo — Bias — omma 

mea, me comporto.
Neves, Ferreira—Anardiasis—-o via­

jante.
Fuschini—Diogenes—á procura de um 

homem honrado.
Pimentel Pinto —Empedocles—o pavão. 
Bernardino— Pythagoras—o mestre.

Demente. —- Para Lisboa 
foi enviada, a fim de dar entrada 
no hospital de Rilhafolles, Maria 
Rosa da Costa, viuva, de 48 an­
nos de idade, natural da fregue­
zia de Cunha, cTeste concelho, a 
qual, ha perto de tres annos, está 
alienada.

Canonicato. — São con­
correntes ao canonicato da Sé Pri- 1 
macial, ultimamente posto a con­
curso os seguintes presbyteros : I

Dr. Manuel de Albuquerque, .. 
professor do seminário de Braga ; 
dr. Antonio José da Silva Correia 
Simões, idem; dr. José Martins 
Peixoto, idem; dr. Manoel Martins 
Esteves Fazenda, conego na Sé 
do Funchal; e dr. Joaquim da 
Motta Macedo, natural d’esta dio­
cese e residente no Porto.

As informações foram enviadas 
á secretaria d’Estado dos Negó­
cios Ecclesiasticos.

E’ de esperar que seja despa­
chado o snr. dr. Manuel de Albu­
querque, já pelas virtudes que 
exornam o seu bello caracter, já 
pela illustração que possue.

Emquanto ao snr. dr. Simões i 
temos a dizer—que ainda é muito j 
moço para tão elevado cargo.

E’ sempre bom escolher-se os 
homens encanecidos e desde que 
assim succeda não se levantam ge­
midos, nem se apontam preteri­
ções.

Aqui poderia o snr. arcebispo 
prestar bons e relevantes serviços, 
se porventura tivesse sido meticu­
loso nas informações dos concor­
rentes ao canonicato.

« Alma Nova».—Vae prin­
cipiar a joublicar-se bi-semanalmen- 
te, este importante jornal da aca­
demia bracarense e defensor das 
ideias democráticas.

Estimamos.

Carris e Ascensor.- 
Bom seria que a ex."‘a camara atien- 
desse ás justas e continuas queixas 
que sc fazem contra a companhia car 
ris c Ascensor. . .

Os americanos são supprimidos^^ 
talantc da direcção e os preços exigi 
dos a capricho. •

Mais regularidade no serviço 
cconomico o transporte, e viva ac01 
panhia.

Insistem alguns jornaes em dar 
curso a boatos de crise ministerial.

Dei do sêllo.—O snr. 
ministro da fazenda está traba­
lhando com os snrs. conselheiro 
Carrilho, José Lobo e Campos de 
Magalhães, acerca da lei do sêllo.

Divida, externa___Os
portadores de cautellas provisórias 
do fundo de 4 i|2 p. c. de 1888- 
1889, assentamento, das conver­
sões auctorisadas por decreto dc 
i3 de Junho de 1892, cujos nu­
meros constam dos annuncios pu­
blicados cm differentes jornaes, 
devem apresental-as nas reparti­
ções de fazenda, a fim dc recebe­
rem os títulos definitivos.

Consta ao «Diário Popular» qu 
conferencia entre o snr. ministro 
fazenda c o snr conde dc Burnay & 
sou sobre um empvestu® ’ 
que o snr. Fuschini solicitou da 
panhia dos Tabacos e que es 
podia fazer por serem inaccd 
veis as condições.

Pelo
Voto de lonvoif^ 

snr. administrador da Povoa </' 
nhoso foram louvados em 0>1C' ’ 
rigido ao snr. commissario de P 
os guardas que para ali foram P . je 
0 local, onde se eficctuou a roffl 
N. Senhora do Porto d Ave.

«Cónego Tr’ig«^ire^jSj 
—Esteve bastante concoTrldaJnl0 d» 
do 3? annivcrsario do passa 
saudoso exlinclo.

Nepomucc.no
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CADASTRO POLICIAL
Vae, mísero cavallo lazarento, 
Pastar longas campinas, livre­

mente, 
Dizia o Tolentino.

Ora o cabreiro Antonio Antunes 
é que não esteve para deixar livre­
mente pastar um cavallo de João 
Marques, da freguezia de Lomar. 
Exerceu de tal modo as suas vin- 
(ranças, segundo diz o queixoso, 
sobre o pobre burro, que o man­
dou para as malvas. Do que você 
se livrou, oh caro Marques 1 A es­
tas horas estava, com certeza, se­
não nas malvas, pelo menos, a 
servir d’adubo ás ditas.*

Um romance-historico de 
sensação

CAPITULO I

Em que se descreve o gosto 
apurado e a pericia com que Ma­
noel Joaquim Correia da Costa 
maneja as ''armas de Santo Este­
vão.

CAPITULO II

Do modo como o dito Manoel 
Joaquim Correia da Costa ataca, 
sósinho, um castello, da rua da 
Ponte, aonde o carpinteiro João 
Valentim de Sousa Ribeiro e seus 
officiaes pacificamente trabalhavam.

CAPITULO III
Descreve-se a resolução do snr. 

commissario de policia em o re- 
commendar á munificência do snr. 
juiz de direito para galardoar fei­
tos de tanta heroicidade.

CAPITULO IV
Este capitulo sahirá em supple- 

mento, escripto e assignado pelo 
snr. juiz de direito.

Parece que o snr. João Franco 
achou borbulha grossa nos alcances 
dos correios.

S. ex.a está indeciso, se deverá ap- 
plicar papas ou basalicão.

0 snr. Fuschini opina pela applica- 
ção das papas.

Infanteria 8.— O regi­
mento de infanteria 8, teve no dia 
i3, no monte de Castro, exercício, 
ás 6 horas da manhã, para ins- 
trucção individual e dos grupos no 
aproveitamento e escolha dos abri­
gos na ordem dispersa.

Presidiu a esta instrucção o sr. 
major Nascimento da Silva.

Comício-— Consta que os 
operários d’esta cidade se reuni­
rão em comício, no local de S. 
João da Ponte, para protestar con­
tra as ultimas medidas de fazenda.

E’ dar-lhe para a frente, porque 
só assim nos poderemos ver livres 
do fuschinismo industrial.

Homem armado. — 
Consta que na rua Nova d’Elrei 
andou, ha dias, e a altas horas da 
noite, «um quidem armado até aos 
dentes.

Não sabemos a causa de ser to­
lerado tal personagem, a nosso 
ver, digno de ser conduzido ao 
commissariado, a fim de alli ser 
interrogado e exigida a competente 
licença de porte de armas.

Seria o medo que intimidou o 
agente de segurança publica a não 
cumprir o dever que, de certo, lhe 
impõe a lei e os regulamentos po- 
liciaes?

Não sabemos.
Esperamos de futuro menos 

inédo e mais coragem.

, Desfalque.—Consta que at- 
tlnoe já a importante quantia de 80 
contos dc réis o desfalque de que é 
secusado o snr. Mayer, empregado do 
correio de Lisboa. Encontra-se ainda 
delido na cadeia.

pomba de dynaniite.
7, eu entrada no hospital de S. 
Marcos, d’esta cidade, Manoel de 
Freitas, de 15 annos, que na ro­
maria da Senhora do Porto d’A- 
Ve. apanhou uma bomba de dyna- 
j?lte’ a 9ual explodiu, mutilando- 
ae dous dedos da mão esquerda.

A. questão dos abor- 
yos.—loram apresentadas, no 2 0 
districto a abortadeira Maria Rosa,

a dfo? za Gorda, e as operadas 
felicidade de Jesus, Maria da Purifi­
cação Paula da Conceição e Bemvin- 
da Maria. Esta ultima serviu-se do 
préstimo da Maria Gorda,ha 10 annos 
quando Unha o marido a morrer ivsi- 
eo c sollria as maicres privações por 
íalta de meios. ‘ 1

Foi lhes arbitrada a multa, ficando 
no valor de 4005000 réis para a abor­
tadeira e de 100,$000 réis para as 
clientes. Affiançaro.m-se todas.

A’ direcção da Associação Fúnebre 
Familiar Bracarense, foi enviada, pelo 
snr. I). Francisco José, bispo de An­
gra, conjunctamente com um donativo, 
o seguinte officio:

«III.mo c Ex."10 Snr.—Os meus tra­
balhos pelas dilferentes freguezias d’es- 
ta ilha não me téem permittido accusar 
a recepção do honroso diploma de so- 
cio honorário d’essa associação, que 
v. cxc.a se dignou enviar-me", e que 
muito reconhecido agradeço a v. exc? 
e a toda a ex.raa direcção.

Sinto que a distancia que nos se­
para e as grandes calamidades que 
n este momento estão pezando sobre 
estas ilhas, me não permitiam prestar 
a essa associação tão sympalhica quan­
to humanitaria, o préstimo que meu 
coração muito desejava; mas creia v. 
ex.a que a gratidão terá sempre pre­
sente o obséquio e a attenção recebida, 
como viva conservo a recordação d essa 
terra para mim nunca esquecida e 
sempre amada. Deus Guarde a v. ex.a. 
Angra do Heroísmo, 30 de Agosto de 
1893.—Francisco José, Bispo d’An- 
gra.í

Vin<ln o snr. Bonifá­
cio.—De volta de Barcellos, on­
de foi dar esclarecimentos, ácerca 
do roubo que alli lhe haviam feito, 
veio novamente para esta cidade o 
snr. Henrique Bonifácio d’Andra- 
de e Silva.

Apezar de indicar o sitio onde 
foi roubado, ainda não foi desco­
berto o gajo, que houve por bem 
assenhorear-se do que não lhe per­
tencia.

Na freguezia de Soutello, concelho 
de Villa Verde, realisa-se no proximo 
domingo a segunda romaria do Allivio, 
que costuma ser muito concorrida de 
bracarenses e de povo das freguezias 
ruraes.

.A. emigração.—E’ assus­
tadora a situação em que se en­
contram algumas povoações, lu- 
ctando com a falta de braços pa­
ra o amanho dos terrenos cultos.

Em Boticas ha unicamente seis 
operários com quem os lavrado­
res podem contar.

O governo, em logar de cuidar 
a sério dos negocios deste infeliz 
povo, trata só de política e nada 
mais.

Deixe-se o governo de ampliar 
os quadros para os seus apanigua­
dos ; de tratar de empréstimos pa­
ra distribuir depois a mãos cheias; 
e mande penitenciar-se o snr. minis­
tro da guerra, para se dedicar ao 
bem da Patria e bem estar dos 
povos, unico meio de pôr entrave 
na roda da emigração clandestina.

Cereaes.-Os preços dos ce- 
reaes no ultimo mercado d’esta cida­
de foram os seguintes:

Trigo................................ 660
Milho alvo......................
Centeio............................
Milho branco...................
Milho amarcllo................ 360
Painço..............................
Balatas............................
Feijão vermelho.............  680

» amarello............. í-0
•» branco................ <i;50
» rajado.............. ... 190
j fradinho.............. 400
» chicharo.............. 400

Sal miudo...................... I20
» graúdo................

Arroz (Tilo)................... 366
Vinagre (litro).............
Aguardente (litro). ... 210
Vinho verde branco (litro) 

t> tinto (litro). . 60
Cevada (litro)................
Azeite (litro)...................
Grão de bico (htroj

Fede-se.—Uma esmola pa­
ra a honesta e envergonhada fa­
milia do Bairro Democrática n.° 
9, d esta cidade, composta de sete 
pessoas, d’esde o pae doente e in­
valido, até tenras creanças, ma­
cilentas e simi-núas.

A’s almas caritativas, que sen­
tem, prazer em enxugar as lagrimas 
do infortúnio, recommendamos es­
te grupo de desventurados, digno, 
a todos os respeitos, da cornmise- 
ração de seus similhantes.

..—»«<!>{}> .3 —-

Banco do Minho 
fíesumo do activo e passivo em 31 

de Agosto de 1893
Actico

Caixa : existência......... 73:3975426
Agencias no paiz......... 84:2085330
Fundos públicos nacio­
naes e estrangeiros... 558:7085922
Acções de Bancos......... 341:9245988
Ilypothecas de raiz... 26:4795648 
Empréstimos sobre pe­

nhores......................... 18:0255900
Letras descontadas... 229:1045840
Letras a receber........... 64:4695370
Letras em liquidação.. 110:1315234 
Agencias no estrangeiro 13:9175330 
Contas correntes garan­

tidas ......................... 169:4945015
Cauções......................... 367:4975565
Diversas contas deve­

doras......................... 103:3555377
Agencias devedoras por
pap eis de credito de­
positados (nominal). 1.257:5875610 

Contas cm liquidação. 38:8725872 
Caução da gerencia.. 12:0005000 
Effeitos depositados.. .1.418:5005655 
Mobilia......................... 9855000
Ediíicio do Banco.... 22:0005000

4.910:6615082 
Passivo

Capital......................... 600:0005000
Fundos de reserva... 139:4405000

» » » para
prejuizos................. 151:2695279

Fundos de reserva para
garantia de dividen­
dos ........................... 20:0005000

Notas em circulação.. 10:2405000
Depositos á ordem... 150:0455433
Deposilos a prazo.... 588.4005452
Diversas contas credo­

ras ............................ 137:2585015
Papeis de credito de­

positados nas agen­
cias...........(nominal) 1.257:5875610

Dividendos a pagar.. 6:8585944
Imposto de rendimento 2665072 
Letras a pagar.........  25:8125359
Caucionados................ 367:4975565
Gerencia do Banco.. 12:0005000 
Credores d’eireilos de­

positados..................  1.418:5005665
Lucros suspensos.... 5:6115950
Ganhos eperdas.... 19:8725702

4.910:6615082

TELEGRAMMAS
Os successos doBrazil

[lio de Janeiro, 12—Os insurgen- 
tes tentaram em vão um novo ataque 
sobre Niterói. O governo do vice-pre- 
sidente Floriano Peixoto mandou pu­
blicar uma nota official, dizendo que 
todos os Estados da União informam 0 
governo federai de que estão promptos 
a suslcntal-o contra os insurrectos.

Washington, 12—Partiram para 0 
Brazil vários vasos de guerra dos Es- 
lados-Unidos do Norte.

New-York, 73—Diz um telegramma 
de Montevideu que, segundo informa­
ções do Rio de Janeiro, os insurrectos 
repetiram 0 ataque sobre Nicterev mas 
que foram repellidos com grandes per- 
das.

Ha duvidas sobre se 0 forte de Vil- 
legaignon e outros fortes, perlo do Rio 
de Janeiro, permanecem fieis ao gover­
no do marechal Floriano Peixoto.

fíio de Janeiro, 9—(Despacho offi­
cial)— O almirante Custodio José de 
Mello tem comsigo 0 couraçado «Aqui- 
daban», 0 cruzador «Republica», dois 
torpedeiros, alguns navios mercantes 
que aprchendeu, e alguns navios dc 
guerra em mau estado, que se acha­
vam nas dokas, e não podem ser uti- 
lisados. A cidade do Rio de Janeiro 
está Iranquilla. Os estabelecimentos 
commerciacs não fecharam. O gover­
no tem a cerleza de reprimir a se­
dição. O congresso nacional, que se 

acha reunido, votou 0 estado de sitio, 
mas espera-se que não será necessá­
rio applical-o. Os insurrectos téem 
procurado desembarcar cm diversos 
pontos, mas téem sido repellidos. Ten­
taram ganhar á sua causa a fortale­
za de Santa cruz, mas não 0 conse­
guiram. Continuam na escada sem po. 
der sair e sem ter nenhum meio de 
acção, contidos em respeito pelas for­
talezas. Os officiaes de marinha apre- 
sentaram-sc no quartel-general, c es­
tá averiguado que, de 496 officiaes, 
adheriram ao movimento apenas 28. 
Os outros officiaes dç marinha per­
maneceram fieis ao governo legal e 
a todas as forças de terra estão prom- 
ptas a sustental-o.—(a) Guanabara.

Ftio de Janeiro. 12.—Os insurgen-; 
tes tentaram desembarcar em Nicterev, 
sendo repellidos. Tiveram 50 mortos.

AN N U NCTOS
COMARCA DE BRAGA

íi.a Praça
No dia 24 do corrente, 

por 10 horas, á porta do 
tribunal judicial desta co­
marca, sito no largo de 
Santo Agostinho, tem de 
andar pela segunda \wl 
em praça, uma morada de 
casas- de dous andares 
com um terreiro, sito no 
rocio de S. João, desta 
cidade, para onde tem 
os n.05 9 e 9-A e com frente 
também para a travessa 
da rua de S. João, para 
onde tem os n.os 9-B, 
9-C, 6-1), de natureza de 
praso, avaliada na quan­
tia de 3:574^242 reis e 
entra em praça por me­
tade do seu valor na 
quantia de 1:787$121 reis. 
Este prédio pertence á 
executada D. Joanna Ma­
ria da Silva Pinheiro, ca­
sada com Cândido Augus­
to Martins Pinheiro, d esta 
cidade e vae á praça por 
força do respectivo trasla­
do dexecução que lhes 
promove o Banco Mercan­
til, d esta mesma cidade.

Pelo presente são cita­
dos os credores incertos 
para os fins e effeitos le­
gues..

Braga, 11 dc Setembro 
de 1893.

O juiz de direito substituto 
A Brandão

O escrivão do 4.° officio
José Clodomiro Telles da Silva e Me­

nezes. (241) 

Tribunal Commercial de 
Braga 

Arrematação
No dia 24 efeste corren­

te mez de Setembro, pelas 
10 horas da manhã, pelo 
cartorio do escrivão do 
mesmo tribunal === Freitas 
=no estabelecimento do 
fallido Jeronymo da Silva 
e Souza, sito no largo de 
Nossa Senhora-a-Branca, 
desta cidade de Braga, 
terá logar por metade do 
valor a arrematação das 
fazendas que na ultima 
praça não tiveram lança­
dor, e pelo valor da ava­
liação, os moveis e mais 
objectos ; tudo descripto

nos autos da fallencia do 
referido fallido, em que é 
administrador Victorino 
Augusto Pereira Passos, 
negociante, do Campo do 
1). laiiz 1 d esta mesma ci­
dade.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos do dito fallido.

Braga, 9 de Setembro 
de 1893.

O escrivão, 
José Firmino da Costa F'reitas 

Verifiquei a exaelidãó.
O juiz presidente substituto, 

(235) .4. Brandão.
HÍJTiLOã

A Camara Municipal de Braga
Faz saber, que, achando-se 

superiormente auctorisada a pro­
ceder á cobrança das contribui­
ções, direclas parocliiaes, das 
Juntas que não fizeram em tem­
po competente o lançamento das 
mesmas contribuições no anno de
1892, se achará aberto o cofre 
municipal, por espaço de 30. dias, 
a contar desde 1 a 31 d'Outu- 
bro proximo, futuro, para a co­
brança volunlaria das ditas con­
tribuições e respeitantes ás fre­
guezias de Adatife, Cabreiros, Es­
pinho, Figueiredo, Lamas, San­
ta Lucrecia, Moreira, Palmeira, 
Pousada, Ruilhe, Trandeiras, Vi­
mieiro e Santo Estevão dc Penso.

Braga, 11 de Setembro de
1893.

E eu Francisco Augusto de 
Souza Ribeiro, secretario interi­
no, o subscrevi.

O Vice-Presidcnte, 
José Ferreira de ãMagalhães. 
______________________ (339) 

Aos mestres pedreiros 
Beçebem-se propostas 

em carta fechada, até o 
dia 24 de Setembro, cor­
rente, em casa do snr. Do­
mingos Pereira d’Azevedo, 
no Largo do Paço n.°8 e 9, 
para uma empreitada de 
obras de pedreiro a elle- 
ctuar na ampliação da 
egreja parochial de Santa 
Martha dc Bouro.

A base de licitação é de 
678^000 reis.

Os desenhos, medições 
e condições, que regulam 
a execução desta obra, 
acham-se patentes no mes­
mo Largo do Paço n.° 8 
e9. (238) .

Vende-se um balcão em 
bom estado, proprio para 
qualquer negocio; um fo­
gão e uma vitrine.

R. de Santo Antonio das 
Travessas n.° 34. (240)

Miguel Francisco Duarte
‘l{iia da Boa T>ista, i3

Bru-ga
Recebeu grande porção de ba- 

lala de excellente qualidade, que 
vende pelos seguintes preços:

Por junto, para revender, 290 
reis cada 15 kilos.

Por arroba, 300 reis cada 15 
kilos. (230)

Precisa-se de 2 marçanos pa­
ra loja de fazendas e para fóra de 
Lisboa; preferem-se da aldeia.

Carla á 'rua Nova do Raio n.° 
20 com as iniciaes M. V. n’esta 
cidade. (237)



o PROGJM-SS1TA

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Fundado cm 1875, este importantíssimo estabelecimento lilterario que disputa primazias ás casas 
congeneres, teve n’este anno mui lisongeiro resultado nos exames.

ANNO LECTIVO EE 1892 A. 1003
Requereram exame d’instrucção primaria.... 35
Approvados..................................................................... 34
Reprovados............................................................
Requereram exame d’inslrucção secundaria.. 181
Approvados simplesmente............................................ 166

» com distineção......................... .............
lieprovados............................................................ 16
Abandonaram as aulas...................................... 16
Não requereram................................................... 11

Somma total dos exames....................  20»

Professorado competentíssimo.
Ediíicio nas mais recommendaveis condições hvgieni- 
cas.
Disciplina exercida com a maxima prudência e por pes­
soas de inteira probidade.
Meza abundante, sadia e variada.
Recreios amplos, e separados para as classes.
Gymnastica e esgrima.
Na classe dos alumnos internos só se admittem maiores 
de 6 annos e menores de 15.

A abertura geral no proximo anno leclivo c no dia 2 de Outubro. 
Braga, 20 de Agosto de 1893.

O Dlrector,

(177) (P.® João Manoel Fernandes d’.Almeida.

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiuntes moradas 

de casas na cidade de Braga:
Uma na rua de Jano, n.° 35 a

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo de S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
Facilitam-se os pagamentos
Para tratar com o ilí.ra0snr. An­

tonio Joaquim Corrêa d'Araujo.
Rua dos Capellistas n.° 53 a

59—BRAGA. (151)

[ NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTDRIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSE R0DR1GLES PEREIRA I
Rua Nova de Sousa, 37 a 14 e de

D. Fr. Caetano Brandão, 00 a 104 |

Facultativo: A. Casimiro da I 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das I 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.

Arrobe Anti-ict eriço, de Rodri­
gues, remedio infallivet para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético; nas affecç.ões 
do figado, prisões do ventre, etc. I

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri- 
| gues Experimentada nas purga­

ções recentes e chronicas, ainda 
as mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta­
dos, curando r.?dicalmente c em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem oqtro traiamento. E’ hvgie- 
nica, inoffensiva e um excellente 
preseravtívo.

Eli.rir cathartico depurativo de 
Rodrigues A composição d‘cste 
medicamento totalmentê inolTen- 
siva, é d’um effeito rápido e se­
guro no tratamento das doenças 
herpe icas, sarna, ulceras, anti­
gas, elm origem e impureza do 
sangue.

I E’ um suave laxante inofiensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d’oleo de Figado de Baca­
lhau com Peptona e Lacto, Phos- 
phatodecal, de Rodrigues. Este 
vinho cura lymphatismo, escró­
fula rachitismo e thysica no pri­
meiro período.

Vinha de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e o mais poderoso dos to- 
nicos. Contem todos os princípios 
nutritivos da «carne» em combi­
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

—#—
Deposito: — Em Braga «Phar­

macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr, Caeta­
no Brandão, OS a 104.

BRAGA (15)

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AMORIJI & FILHO |

"V estimenteiro

91—Rua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos ei 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido de mis- 
saes e breviários romanos, diur­
nos e totum, edição MICHLINjE 
RATISBONJE.

Na mesma casa se fazem todas; 
as alfaias próprias para egreja, l 
para o que teem grande e varia- ■ 
do sortido de damascos em seda i 
e ouro.

Sortido completo de fazendas 
próprias para armador. (3) )

Arrenda-se, uma casa com 
quintal na rua da Boa Vista n.°j 
248, pela quantia de 54S000 rs.

Trata-se no largo do Paço n.osi 
8 e 9. (225)

NOVA CASA DE PENHORES "
José Luiz Gomes Morei­

ra, competentemente habi­
litado, abriu o seu escripto- 
rio de EMPRÉSTIMO SO­
BRE PENHORES, na rua 
de D. Frei Caetano Bran­
dão n.os 44 a 52.

Esta casa encontrar-se- 
á aberta todos os dias 
uteis, desde as 8 horas da 
manhã até ás 8 e meia ho­
ras da noite.

Aos domingos e dias 
santificados estará aberta 
apenas até á 1 hora da tar­
de.

0 proprietário espera 
merecer a attenção publi­
ca, protestando desde já 
bem servir os que preten­
dam utilisar-se dos seus 
serviços. (223)

Domingos Pereira d’Azevedo
8—Largo no Paço—9—BRAGA

Recebeu directamenle das fa­
bricas nacionaes e estrangeiras um 
variado sortimento de casimiras 
pretas e de côres, pannos, diago- 
naes, guardachuvas, pannos crus 
e morins e muitos outros artigos 
para a presente estação, os quaes 
vende por preços baratíssimos.

Encarrega-se demandar vir de 
Roma, e da Nunciatura de Lis­
boa com promptidão e econo­
mia, quaesquer dispensas matri- 
moniaes.

Encarrega-se de tratar de lodos 
os negocios dependenles do Paço 
Archiepiscopal.

E’ agente nesta cidade da acre­
ditada Companhia Indcmnisadora 
d’incendios, e toma seguros de 
prédios e mobílias. ___(2)

I CONSULTORIO
MEDICO-GIRURGICO

6. Rua do Souto, 16
(/." andar da pharmacia Pipa & Irmão) 

CONSULTAS
12 á 1— f)r. (glysses (Braga |

II ás 2 —<§r. Joaquim (Magalhães

Operações de grande e pe­
quena cirurgia (85)

I Especialidade em doença 
■de mulheres e vias urinarias

PIPA & IRMÃO
6, Rua do Souto, 16—Braga
Drogas ; Producfos chimicos para 

uso das artes, photographia, tinturaria, 
etc.; Especialidades pharniaceuticas em 
geral; Deposito d’aguas medicinaes, 
nacionaes e estrangeiras; Instrumen­
tos cirúrgicos ; Seringas de vidro e 
borracha, pulverisadorcs, pessarios, sus­
pensórios para uso medicinal, meias 
elasticas, etc.; Fundas para rupturas, 
inguinaes, umbilicaes, etc.; Mamadei­
ras, bicos para as mesmas, extractores 
de leite, etc.; Colleceão completa dos 
grânulos dosimetricos do Dr. Bruggrae- 
ve; Únicos depositários cm Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quintclla, 
Pastilhas dc Rebello, Vinho Eupéptico 
de Moraes, etc.; Thermomelros clíni­
cos c para banho ; Também ha um va­
riado sortido dc tintas, vernizes, pin­
céis, e tudo que diz respeito a um es­
tabelecimento de drogaria.

VENOUS POR ■» SH1ME OESCONTC 
Aviam-se receitas a toda a hora 

(3õ) do dia e da noite.

ATTENÇÃO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d’El-rei, vende pe­
dra para muros, portadas e jancl- 
las de esquadria, madeira, caibros 
e guarda-pó, de castanho.

(192)

Baga nova legitima do Douro
Em casa cie A. .T. Viei­

ra Machado.

PRAÇA MUNICIPAL--55
PREÇO SEM COMPETIDOR (214)

Precisa-se d’ym para negocio, 
Fallar na redacção deste jor­

nal. ____________ (18Ò)

CARRO cw)
Vende-se um dog-cart bom e 

barato.
Teixeira—Rua cia Sé

Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messagenes Maritimes 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata 

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Rabia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers 
Para o Pará e Manáos.

Enipreza Nacional de Navegação a Vapor 
Para lodos os portos da África Ocçidenta..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

0 Correspondente— Silvestre Josè d'Azevedo e Cunha.
Areada da Lapa -BRAGA (8)

PBPÉIS PINTADOS PARA FORRAR SALLAS 

sãos a samiLSfô
3 - LARGO DE S. FRANCISCO — 3

Acabam de receber directamenle, da importante Fabrica, Ilungtington 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis alé 2$000 reis cada peça, assim como tem também 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tintas 
e vernizes para pintura o que tudo recebe directamenle do estrangeiro, como 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. o que 
tudo vendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166
ZBARJLO-A. (7)

LIVRARIA ESCHOLAR ’

DE & (B»a EDITORES

Largo do Barão de S. Martinho 68 a yi — Rua Nora de Sousa 56 
a 58 — Officina de encadernação montada com as machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano Brandão, <j3 eg6

N’esta livraria estão á venda todos os livros adòptados no lyceu e de 
mais estabelecimentos d’instrucção, bem como obras de litteratura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: «Tida 
de D. Fr. Bartholomcu dos Marlyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
1^800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historia da Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis.—-«0 anjo 
da Mocidade», por J. J. d’Almcida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. e fran­
co de porte 200 reis.—(Definições de desenho e geometria synlhetica ; por 
.1. A. C.. preço 70 reis.—«Explicação das quatro operações e do systcma 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis.—No 
prelo: Seb Kncipp : «Tractámento d’agua ou hygiene c medicação para cu­
ja das moléstias e conservação da saude», traduccào do illustrado professor 
do lyceu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazcm-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em communicaçjo 
dirccta com os principaes centros litterarios do paiz e estrangeiro. (í)

Livraria Central
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martinho 

nF 40, 41 e 42 
A' entrada da Rua do Sorto

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornaes de modas ou litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 1 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N’esle estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários c escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scientificos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia e encadernação; execu­
tando qualquer d’cstes trabalhoà com 
perfeição c modicidade dc preços.

Para revender fazem-sc grandes des­
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ter de­
posito d'algumas. (36)

Curso de Commercio
B. Desiderio Querido, conti- 

núa a leccionhr contabilidade e 
escripluração mercantil, por lo­
dos os syslemas, habilitando qual­
quer alumno a poder seguir a 
carreira ommcrcial. 
GAMPODE SANT’ANNA i5o

Braga. (319)

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

PE

JO.IOm JOSÉ DE MATTOS E FILHO
Rua do Souto n.° 1 — BRAGA
Neste antigo estabelecimento encon­

tra-sc sempre lodo e qualquer obejecto 
de ouro e prata, que diga respeito a 
um bmn montado estabelecimento des­
ta ordem. Tem sempre á venda thuri- 
bulos, navetas, cruzes e varas para 
confrarias, cálices, patenas resplendo­
res e corôas de lodos os tamanhos e 
bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra­
ta garantida. Encarregam-se de man­
dar doirar e pratear quaesques objec- 
tos de metal. Compram e vendem ou­
ro e prata em barra, pedras preciosas 
c objeclss antigos. Alugam-se pulsei­
ras adereços, pentes e trcmedeira? 
para anjos. Grande sortido de relogios- 
Fazem ensaios reaes e visuaes, e® 
ouro c prata.

~ FRIGÍDEÍRAS
N’cste gencro o que ha de nre- 

Ihor e mais limpo, sendo a carne 
triturada á machina, encoBR*^ 
na Praça Municipal 43-44. (*jj

Baga nova do Douro
Vendc-a Narcizo Ramos de 

Barros Pereira.
ua de S. Vicente
B JEfcACLV.

IMP. DO COLLEGIO DE S. U’1Z

EDITOH RESPONSÁVEL

Manuel José de Castro


